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Diretoria diocesana da União das Mulheres
Episcopais Anglicanas do Brasil (UMEAB)
promoveu reunião com núcleos da área rural
de Pelotas, na colônia de Santa Helena
(paróquia do Divino Salvador). Sob à

coordenação de Odete Carvalho, o encontro
aconteceu no dia 24 de agosto, com o tema
Intregração. Participaram 24 mulheres das
paróquias Divino Salvador, Amor Divino
(Colônia Santo Antônio) e missão São Paulo
(Colônia Santa Áurea). Izar Borges,
coordenadora da Pastoral da Saúde e Bem­
Estar (Salvador, Canguçu), falou sobre
qualidade de vida. "Desde cedo precisamos ter
cuidado com alimentação saudável. Beber
bastante água, manter contato com a
natureza e praticar exercícios físicos",
destacou. Maria Luiza Borges (Paróquia de
Santo André), compartilhou sua experiência
com o Sodalício do Altar. Por fim, um
momento de espiritualidade. A Revda. Maria
Isabel Lima, capelã da UMEAB diocesana,
trouxe informações sobre a origem e uso do
Rosário Anglicano. O encarramento foi com
café/chá e uma variedade de salgados, cucas
e doces, a maioria produção caseira.

Segundo o censo dioce­
sano compartilhado na
Assembleia do Povo de

Deus, na matriz do Salva­
dor, Canguçu, dia 31 de
agosto, as mulheres são
maioria na Diocese Anglica­
na de Pelotas. Representam
58,5%.

Os recenseadores colhe­
ram respostas de 680 famí­
lias, número que representa
80% da membresia.

Entre os dados tabulados
destacam­se: 76,3% conhe­
ceram a IEAB pela família;
15,3% por pessoas amigas; e
6,4% por outros contatos ou
indicações. Pessoas casadas
são 49%; solteiras 15%; viú­
vas 22%; e outras, 14%.
Ocupam cargos e funções na
igreja 21,5%.

Coordenado pela Secreta­
ria de Missão e Companhei­

rismo, o encontro contou
com a presença de 70 pesso­
as, representando as nove
Áreas Pastorais (foto acima).

A Assembleia definiu o dia
1º de outubro para que os
coordenadores promovam,

pelo menos, uma reunião de
suas áreas pastorais.

Mais informações detalha­
das da Assembleia na edição
de setembro.
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Jovens e adultos dos três estados do sul (RS, SC e
PR) e três jovens da Região Nordeste, reuniram­
se em Curitiba, capital paranaense, no Instituto

Salette, nos dias 27 e 28 de julho. Participaram do
Seminário sob o tema Juventudes e Adultocentrismo ­
jovens no comando", promovido pelo CEBI/Sul (Centro
de Estudo Bíblicos). José Luiz Possato Jr., especialista
em juventudes e coordenador do CEBI/RS, assessorou
o encontro.

Segundo o documento compartilhado pelo
Seminário, "adultocentrismo, prática que coloca o
adulto como centro e referência da sociedade, é consi­
derado também um desdobramento do patriarcado".
Com o método Ver, Julgar e Agir, Possato provocou
uma análise da construção histórica e cultural da
categoria "juventude". O documeto destaca ainda um
momento de hermenêutica juvenil com leituras bíbli­
cas contendo termos do hebraico traduzidos na Bíblia
por jovem. Portanto, segundo as traduções bíblicas,
jovens são aquelas pessoas que, na sociedade dos
tempos bíblicos, eram vistas como propiedade de um
patriarca. Pessoas inferiores ou incompletas".

Encaminhamentos ­ Propostas de ação conjunta,
entre outras: realização de um encontro da juventude
do CEBI/Sul para o ano de 2025. Uma comissão de
três jovens será responsável pela articulação: Bruna
Sigales (IEAB/RS), Lara Kathelen Santos (ICAR/SC) e
Marcelino Beatto Jr. (IECLB/PR). Os adultos assumi­
ram o compromisso de caminhar ao lado dos jovens,
estudar e discutir modelos de adultícia, construindo
e vivenciando ações que não sejam"adultocêntricas".

"O encontro, com uma diversidade participantes
(50) foi uma oportunidade de partilha e convivência.
Convidei todos para o acampamento missionário
diocesano, em janeiro/2025", destaca Bruna Sigales,
da Diocese Anglicana de Pelotas. (Leia relatório
completo do Seminário no site www.dapsul)

Jovens do movimento Bandei­
rante, núcleo Mary Packard, Ca­
tedral do Redentor (foto abaixo),
promoveram ação solidária em
favor dos moradores em situação
de rua, na cidade de Pelotas.

Os jovens prepararam 85
marmitas, gesto solidário peque­
no, comparado aos 700 sem
abrigo, sob marquises, bancos de
praça e calçadas.

"Mas nas noites geladas do
mês de agosto, um sopão bem
quentinho, gostoso e nutritivo, é
uma bênção para quem está de
barriga vazia e dormindo ao
relento", diz Bruna Sigales.

De fato, a solidariedade de
poucos faz muita diferença na
vida de quem precisa demais.



BÍBLIA E VIDA

MENSAGEM EPISCOPAL

Segundo Gênesis 2.4ss,
Deus conferiu ao ser huma­
no a responsabilidade de
cultivar e preservar a terra.
Na tradição anglicana entre
as cinco marcas da missão
também está a recomenda­
ção de preservar a integrida­
de da criação. Entretanto,
parece que a humanidade
não tem sido fiel a este pro­
pósito.

Consequências ­ Nas re­
flexões de um humilde pes­
cador, as cheias de maio
revelaram uma triste reali­
dade. Dor, sofrimento, des­
truição. A culpa é de Deus?
Não, certamente que não.
Está mais para o descaso
dos governantes, ações de
pessoas inescrupulosas que,
por ganância, buscam tirar
proveito da natureza que
consideram infinita. Por

"achismo" e negacionismo
acreditam não haver con­
sequências por intervenção
voraz no planeta Terra. Mu­
danças climáticas: aqueci­
mento global, "desastres"
ecológicos, enchentes e tem­
pestades estão aí, cada vez
mais frequentes e devasta­
dores. alertam os cientistas.

Mudanças ­ A tragédia de
maio impõe urgentes mu­
danças de pensamento e
ação. Transferir moradores
às margens dos rios, lagos e
barragens estão entre elas.
Construir pontes mais altas
e resistentes que permitam o
livre curso das águas, além
de dragagens e diques são
alternativas viáveis.

O tempo agora é de re­
construção. Acredita­se que
o ambiente necessitará de
dois anos para sua regene­

ração. Os ecossistemas se
misturaram. Seres diferentes
habitam a Lagoa dos Patos.
Houve desequlíbrio ambien­
tal. Necessário se faz apren­
der lidar com as novas
espécies.

Esperança ­ Nas reflexões
deste humilde pescador há
sinais de esperança. Pesca­
dor é gente destemida, acos­
tumada às intempéries. As
cheias de maio suscitarão
maior cuidado com a natu­
reza. Quem perdeu bens,
auto­estima e amores, sentir­
se­á mais forte, corajoso,
perseverante. Mais atento à
ciência, aos pesquisadores,
meteorologistas, hidrólogos,
ambientalistas. Governantes
e responsáveis pela preven­
ção às cheias serão mais co­
brados, demandados. A vida
em primeiro lugar.

Por Jader Clasen ­ Missão São Francisco de Assis, Capão do Leão

Rendemos graças ao
Senhor da vida, da
Igreja e do mundo, fe­

lizes com a Assembleia do
Povo de Deus do dia 31 de
agosto, na matriz do Salva­
dor, Canguçu. As nove áreas
pastorais estavam represen­
tadas. Éramos 70 pessoas
(clero e leigos) refletindo so­
bre os dados do censo dioce­
sano, tabulados a partir das
respostas de 680 famílias.

O censo representa uma
importante iniciativa dioce­
sana, compreendida por todo
clero, lideranças e membros
das paróquias e missões.
Falas ecoam da assembleia
corroborando esta assertiva.

Os recenseadores foram
recebidos com alegria e as

respostas dadas com alegria.
Havia um sinal de esperan­
ça no rosto das famílias vi­
sitadas. Para alguns
representava o recomeço de
retorno às celebrações e até
de contribuição regular.
Certas respostas surpreen­
diam pela honestidade e a
compreensão do jeito de ser
anglicano: acolhedor, respei­
to à diversidade e compro­
misso com o social.

Segundo dados do censo,
um número expressivo de
famílias está envolvida com a
Igreja, revelando um forte
espírito de fé e sentido de
comunidade.

Há muita esperaça nos
corações de nossa gente. Va­
mos continuar unidos, fir­

mes e fortes, testemunhando
a missão que é de Deus. E
nós, seus cooperadores e co­
operadoras, continuemos
juntos, porque juntos somos
mais fortes. Com um olhar
firme, contemplemos uma
nova humanidade, um novo
mundo, uma nova Igreja,
com amor e paz, esperança e
solidariedade. Enfim, vida
plena.

+Meriglei Simim



PELAS PARÓQUIAS e MISSÕES

Cantores, instrumentistas e grupos de
música anglicanos (paróquias Salvador,
Santo André ­ Projeto Renascer, Canguçu,
São João Batista e Santíssima Trindade,
Pelotas, missão São João Evangelista e São
Mateus, ambas de Canguçu). Outras deno­
minações também participaram: Católica
Romana e luteranas, entre outras. O even­
to, promovido pela missão São João Evan­
gelista (Ares Alegre, Canguçu), coordenado
por Emir Bozembecker, em sua 17ª edição,
aconteceu no domingo 18 de agosto. Ativi­
dade ecumênica para celebrar e agradecer
o dom da criação. Iniciou com momento
devocional oficiado pelo Rev. Carlos Alberto
Borges. Participantes e público em geral
saborearam um gostoso café colonial.

Aparóquia de Cristo
(Jaguarão) começou a
celebração do seu

126º aniversário com a visita
pastoral da bispa Meriglei
Simim. Estava acompanhada
de Felipe Perez (responsável
pela missão da Epifania, Pe­
dro Osório), maestro João
Carlos Gottinari (Associação
Amar) e Daiane Iribarrem
(educadora parental). Na ce­
lebração do Domingo 4 de
agosto, houve seis confirma­
ções e um recebimento na
comunhão da Igreja. São
elas: Emanuele Dummer,
Felipe Dummer, Grisele
Ortiz, Ivo Correa, Otávio da
Rosa, Tiago Ortiz e José
Olino Araújo.

Durante o sermão, a bispa
Meriglei gerou expectativa
na congregação. Trazia algo
escondido numa das mãos.
"Uma semente", revelou. Em
seguida explicou: "A comu­
nidade paroquial é seme­
lhante a essa semente.
Precisa germinar, crescer,
florescer, dar frutos".

O maestro Gottinari ani­
mou o canto congregacional

com o grupo instrumenal do
projeto CASE. Concluída a
celebração a educadora pa­
rental Daine conversou com
os pais e avós sobre o tema
Buscando o Caminho do
Meio. "O mundo evoluiu e a
preocupação dos pais e avós
também precisa evoluir",
destacou. E concluiu: "A
educação que recebemos en­
sinou reprimir sentimentos
e emoções. Isso precisa mu­
dar". (Leia mais sobre este

assunto na última página).
Seguiu­se um gostoso al­

moço no salão paroquial. " É
o jeito acolhedor da paróquia
de Cristo", lembrou o reitor,
Rev. Marcio de Figueiredo.

À tarde a bispa Meriglei
reuniu­se com a Junta Paro­
quial, UMEAB, Legião da
Cruz e lideranças da paró­
quia. "Em meio a muitos
desafios, uma reunião parti­
cipativa e encorajadora",
ponderou a bispa diocesana.



Agências parceiras da
Diocese Anglicana de
Pelotas: SADD (Serviço

Anglicano de Diaconia e De­
senvolvimento), Oferta Unida
de Gratidão da União das
Mulheres Episcopais Angli­
canas do Brasil, Socorro e
Desenvolvimento Episcopal ­
Igreja dos Estados Unidos
(Episcopal Relief & Develop­
ment) receberam relatório
com amplo material fotográ­
fico. O documento informa
sobre ações das paróquias
Catedral do Redentor (Pelo­
tas) e Salvador (Rio Grande),
no período das cheias de
maio. Mais de 90% dos mu­
nicípios gaúchos foram im­
pactados. Pelotas e Rio
Grande estão estão eles.

"Os abrigos organizados
pelas prefeituras não davam
conta de atender todas as
pessoas que não tinham para
onde ir", destaca a bispa
Meriglei Simim (Diocese An­
glicana de Pelotas).

A Catedral do Redentor e
paróquia do Salvador abri­
ram suas portas para acolher
quem precisava de um lar
temporário. O salão paroqui­
al da Catedral serviu de
abrigo para 41 pessoas, en­
quanto a paróquia do Sal­
vador, em parceria com a

AGLBT+ (Associação de lés­
bicas, gays, bissexuais e
transgêneros), acolheu 11
pessoas.

Em Pelotas, o escritório
diocesano e sala de reuniões
se transformaram em locais
para armazenar alimentos,
roupas e todo tipo de doa­
ções que começaram chegar
rapidamente das paróquias e
população em geral. Volun­
tários também se multiplica­
ram rapidamente. Pessoas
vinculadas à igreja, univer­
sitários, homens, mulheres,
jovens, todas dipostas a
ajudar.

Estavam representadas
áreas da saúde, educação e
do entretenimento. Todos e
todas, com seus dons, for­
maram uma rede solidária
por 22 dias.

Quando as pessoas vol­
taram para suas casas, a
Catedral e paróquia do Sal­
vador continuaram como lo­
cais de doações e
distribuição.

Bispa Meriglei, Rev. Antô­
nio Terto e Bruna Sigales,
diretamente envolvidas,
consideraram a ação da
igreja, "cumprimento da
vontade de Cristo".



Desde fevereiro, can­
didatos à Confirma­
ção da paróquia do

Divino Semeador, Pelotas,
participam semanalmente de
momentos devocionais, com
liturgias do Livro de Oração
Comum, leituras bíblicas,
reflexões e estudos de temas
como Bíblia, História da
Igreja, Liturgia, com ênfase
no pertencimento à comuni­
dade de fé. Uma preparação
acolhedora que conta tam­
bém com momentos lúdicos:
gincanas, pesquisas e visita­
ção aos familiares.

Livro ­ O conteúdo básico
segue o roteiro do livro Con­
firmando o Compromisso
do Batismo, orientado pelo
ministro leigo Marcio Gou­
veia.

"Usamos o livro recomen­
dado pela diocese e também
trabalhos em grupos, um
jeito descontraído, animado e
acolhedor", assegura Marcio.
"Além disso, promovemos
encontros de integração en­

tre os confirmandos e suas
famílias, com o propósito de
fortalecer os laços comuni­
tários", explica o coordena­
dor da atividade de educação
cristã. Por fim, destaca: "A
conclusão dos encontros
preparatórios à Confirmação
será marcada por uma cele­
bração de ação de graças.

Estamos confiantes que este
momento será muito signifi­
cativo na caminhada do gru­
po, além de fortalecer a
comunidade paroquial".

Convém ressaltar que ati­
vidade se dá no conexto da
Área Pstoral, com represen­
tante da missão da Páscoa,
Colônia Ramos.

AAssociação Amar: Cri­
ança e Família firmou
Termo de Colabora­

ção com a Secretaria Esta­
dual do Trabalho e
Desenvolvimento Profissio­
nal. No dia 5 de agosto a
entidade recebeu cinco com­
putadores de mesa com mo­
nitores, estabilizadores e
cinco escrivaninhas. Os
equipamentos foram recebi­
dos pela bispa Meriglei Si­
mim (bispa diocesana e
Bruna Sigales, secretária
episcopal). Associação Amar
esteve representada por Loi­
de Montezano, Sonia Gamino
e Luciana Saggiomo (vice­
presidente, coordenadora e
oficineira da Amar).

O deputado Zé Nunes, co­
ordenador da Frente Parla­
mentar em Defesa da
Economia Solidária da As­

sembleia Legislativa, repre­
sentou a ´Secretaria Estadu­
al. Informática: mais um
projeto importante da Amar.



ADiocese Sul­Ocidental
realizou de forma hí­
brida (presencial e

online) o seu 69º Concílio.
Participaram 60 delegados e
delegadas, espalhados por
diversos pontos da diocese.
Sob o lema Ligados à Videi­
ra para anunciar e edifi­
car, inspirado no tema Eu
sou a Videira; vocês são os
ramos (São João 15.1­8), a
reunião concíliar foi dirigida
a partir da Catedral do Me­
diador (Santa Maria, RS), no
dia 27 de julho. Presentes
os delegados residentes na
Região Centro da diocese.

A celebração de abertura
foi transmitida pelo canal do
Youtube, com a leitura da
Carta Pastoral pelo bispo
Francisco de Assis da Silva.

Emancipação ­ O primei­
ro item da pauta conciliar foi
a análise do projeto de
emancipação da Região Oes­
te Catarinense e do Alto
Uruguai gaúcho, tendo em
vista a futura criação de um
Distrito Missionário Provin­
cial. O projeto envolveu as
lideranças clericais e leigas
daquela região, o GT Provin­
cial (bispa primaz e bispos e

bispa da ÁreaUm), além da
diocese representada por seu
bispo e Conselho Diocesano.
O projeto apresentado pela
Bispa Primaz Marinez Bas­
sotto, foi detalhado pelo bis­
po Humberto Maiztegui
(Diocese Meridional) e bispa
Meriglei Simim (Diocese An­
glicana de Pelotas). Aprovado
por unanimidade. Seguiu­se
bênção de envio àquela parte
da diocese, proferida pela
Primaz.

Parte do concílio foi
acompanhada pela presença
dos bispos João Peixoto (bis­

po companheiro da Diocese
Anglicana do Recife) e bispo
Francisco Cezar Alves da Di­
ocese Anglicana de São Pau­
lo.

Prioridades ­ Juventudes
e UMEAB, prioridades da di­
ocese para o próximo biênio,
exigirá um ousado plano de
formação para atingir esses
dois públicos essenciais para
uma igreja que quer servir e
proclamar.

A reunião conciliar en­
cerrou­se com a Oração da
Tarde.

Diocese Anglicana do Paraná

Abispa Sarah Mullally participou da cele­
bração de ação de graças pelos 40 anos da
aprovação da ordenação feminina no Bra­

sil. A cerimônia, presidida pela Bispa Primaz
Marinez Bassoto, aconteceu na Catedral de São
Tiago, no domingo 25 de agosto. Presentes a bis­
pa Magda Guedes Pereira (Diocese do Paraná),
bispa Meriglei Simim (Diocese de Pelotas) e mu­
lheres ordenadas do Paraná, Rio de Janeiro,
Merdional, Amazônia e Distrito Missionário. Bis­
pa Sarah, que estava acompanhada do esposo
Eamonn, visitou também a Diocese Anglicana de
São Paulo.

Foto: Bispas Sarah (D), Marinez, Magda e Meriglei



Bispa visitadora Meri­
glei Simim (foto ao lado)
terá intensa atividade
na Região Oeste Cata­
rinse e Alto Uruguai
gaúcho (Diocese Sul­Oci­
dental), nos dias 5 a 8
de setembro. Celebra­
ções, confirmações, ce­
rimônia de dedicação de
templo, reunião com o
clero e instituição de
ministras leigas farão
parte da visita pastoral.

Irmãos Yarana Ester e
Kleber Kayran formam o Duo
Origens. Áudio disponível

no spotify e youtube. "Zamba
a ti canta mi alma",

música autoral.
Ouça, curta e compartilhe.

Seja amigo Boas Notíci­
as. Dõe qualquer valor. Use o
QRCode ou CHAVE PIX:

diocese@dapsul.com.br
INDIQUE BOAS NOTÍCIAS

BRUNA SIGALES (D), Se­
cretária Diocesana de Co­
municação e membro do GT
Juventude, ao lado da bis­
pa Sarah Mullally e Gui­
lherme Bejo, em São Paulo,
capital.

Daiane Iribarrem, mem­
bro da paróquia do Divino
Semeador, integrante da Se­
cretaria Diocesana de Edu­
cação Cristã e Educadora
Parental, conversou com pais
e avós na celebração do dia 4
de agosto na paróquia de
Cristo Jaguarão. Abordou o
tema Buscando o Caminho do
Meio. Em entrevista ao Boas
Notícias destacou que tem
visitado vários lugares, sem­
pre com boa receptividade.
"Logo as pessoas se identifi­
cam com o tema e percebem
o quanto a educação que re­
cebemos nos ensinou a re­
primir sentimentos e
emoções", disse Iribarrem.




